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O presente relatório diz respeito ao estágio curricular realizado no âmbito do Mestrado 
de Engenharia Civil do Instituto Superior de Engenharia de Lisboa, que decorreu no período 
de Abril a Setembro de 2014, onde o estagiário desempenhou as funções de Adjunto de Diretor 
de Obra na empresa Buildway – Sociedade de Construções Lda., no qual acompanhou a 
ampliação do Restaurante Mexicano “La Siesta”, em Algés. 
Com a realização do respectivo estágio, pretendeu-se que o estagiário adquirisse 
competências ao nível da organização e direção de obra. Estas competências visaram, 
essencialmente, a compreensão do funcionamento da obra e das inter-relações existentes entre 
os diversos intervenientes no desenvolvimento da empreitada, com especial relevância para a 
necessidade de a mesma ser executada com um estabelecimento comercial em funcionamento 
e de elevada diversidade de trabalhos a desenvolver e respectivos materiais.  
No relatório estão descritas as actividades desenvolvidas pelo estagiário, dando-se 
relevo ao acompanhamento da obra com chamadas de atenção para os problemas encontrados 
e à forma como os mesmos foram resolvidos. 
Conclui-se pelo presente relatório que, com base na experiência adquirida em todo o 
processo, existe uma relação de grande importância na qualidade global da empreitada quando 
a organização, planeamento, trabalho em equipa, versatilidade, comunicação e coordenação, 








Acompanhamento de obra; Direcção de obra; Ampliação; Restaurante; Projectos; Estágio; 









The present report is referred to the curricular internship carried in the scope of the 
Masters in Civil Engineering from the Instituto Superior de Engenharia de Lisboa, that 
happened between April and September of 2014, where the intern performed tasks as Assistant 
of the Construction Manager in the company Buildway – Sociedade de Construções Lda., 
following the enlargement of the Mexican Restaurant “La Siesta”, in Algés.  
With this internship, it was intended for the intern to acquire competencies regarding 
organization and construction management. These competencies mainly aimed the 
understanding of the construction operation and existing interrelationships between all several 
subjects involved in the overall development, with special relevance to the need of the same to 
be done with a commercial establishment in operation and high diversity of works to be 
developed and the correspondent materials.  
In the report, the activities developed by the intern are described, highlighting the 
monitoring of the construction with reminders to the encountered problems and how they were 
solved. 
The conclusion of this report is that, based on the experience gained throughout the 
process, there is a very important link in the overall quality when the organization, planning, 
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CRIL – Circular Regional Interior de Lisboa 
PERT – Polietileno resistente à temperatura 
AL – Alumínio 
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O presente relatório de estágio foi realizado no âmbito do Trabalho Final de Mestrado, 
com vista à obtenção do grau de Mestre em Engenharia Civil, na Área de Especialização de 
Edificações, pelo Instituto Superior de Engenharia de Lisboa. 
 
 
1.1 Enquadramento do estágio 
 
Fazendo já parte dos quadros da empresa Buildway – Sociedade de Construções Lda. 
como técnico administrativo, tenho acompanhado e ajudado em questões de gestão de 
empreitadas de índole administrativa na elaboração de orçamentos com necessidade de diálogo 
com fornecedores e subempreiteiros, assim como na faculdade de gestão das compras e 
organização do estaleiro próprio, sendo por isso, de muito agrado pessoal, a realização do 
trabalho final de mestrado em estágio profissional directamente relacionado com a direcção de 
obra. 
Admitindo a dimensão da empresa como pequena a média, dispondo apenas de 2 pessoas 
no seu quadro técnico para direcção de obra, é de acentuar a necessidade do trabalho em equipa, 
assim como o uso da capacidade de polivalência de todos. 
Quanto ao estágio propriamente dito, realizou-se no Restaurante Mexicano “La Siesta”, 
em Algés, empreitada com interesse acrescido devido à diversidade de actividades construtivas 
a executar, com aumento de dificuldade pela necessidade de gestão de uma construção com um 
estabelecimento comercial aberto todos os dias da semana. O estágio teve a duração de 
aproximadamente 5 meses, com início a 14 de Abril de 2014 e conclusão a 18 de Setembro de 
2014, e teve a colaboração do Director de Obra (Eng. Paulo Jorge da Fonseca Cunha e Martins 
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O estágio curricular realizado teve como principais objetivos adquirir competências 
técnicas e sociais no âmbito da direcção de obras, onde intrinsecamente se tornou necessário o 
desenvolvimento das capacidades do estagiário para lidar com situações adversas e 
imprevistas. Deste modo foram acompanhadas e/ou executadas as seguintes actividades: 
 
- Preparação da logística e recursos humanos antes do início da obra; 
- Leitura e interpretação de projectos, assim como a detecção de possíveis erros e 
omissões; 
- Criação e preenchimento de guias de transporte; 
- Listagem de compras; 
- Pedidos de orçamento e respectivas encomendas; 
- Execução de desenhos de alterações ao projecto; 
- Execução da planta de estaleiro; 
- Observação e acompanhamento das várias actividades desenvolvidas ao longo da 
construção; 
- Criação, medição e revisão dos Autos de Medição para posterior aprovação; 
- Preenchimento conjunto do Livro de Obra; 
- Pedidos de aluguer de equipamentos mecânicos e de estaleiro; 
- Plano de betonagem; 
- Acompanhamento das reuniões de obra. 
 
1.3 Estrutura do relatório 
 
O presente relatório foi estruturado de modo a descrever organizadamente as actividades 
desenvolvidas e acompanhadas pelo estagiário durante o período da empreitada, tendo sido 
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No presente capítulo pretende-se identificar as razões e os objectivos pretendidos com a 
realização do estágio. 
No segundo capítulo, é feita uma caracterização da obra, localizando-a 
geograficamente, explicando o conceito que impulsionou o seu avanço, qual o objectivo 
pretendido com a empreitada, o que já existia, quais os projectos disponíveis e sua 
interpretação e ainda o planeamento e faseamento da construção. 
Já no terceiro capítulo abrange-se as actividades desenvolvidas pelo estagiário e o 
acompanhamento da obra com os respectivos processos construtivos observados, onde se 
pretende fazer uma análise crítica ao executado e também à escolha de alguns dos materiais e 
sistemas construtivos adoptados. 
Quanto ao quarto capítulo serão apresentadas algumas situações de trabalhos adicionais, 
assim como outras actividades desenvolvidas pelo estagiário relacionadas com o controlo de 
execução da obra. 
Por último, no quinto capítulo é onde são apresentadas as conclusões analisadas, tendo 
em conta os objectivos propostos, não só do estagiário como da empreitada em si. 
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2 CARACTERIZAÇÃO DA OBRA 
 
Neste capítulo serão descritas as características da obra, nomeadamente a sua localização, 
o conceito pretendido, as características construtivas do edifício existente e a ampliação 
prevista para o mesmo. Será também explicado a abordagem e faseamento da obra, assim como 
as principais características e pontos-chave dos projectos, com maior influência às 




Localizado em Lisboa no passeio marítimo de Algés, o Restaurante Mexicano “La 
Siesta” encontra-se na primeira linha do rio Tejo, já no interior do espaço ao cuidado do Porto 
de Lisboa, conforme é visível nas figuras 1 e 2. 
 
 
Figura 1 - Localização ampla do Restaurante 
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Figura 2 - Localização promenorizada do Restaurante (a encarnado) 
 
Como acessos ao local, existe a via rodoviária através da CRIL ou também através da 
Avenida Brasília. Existe ainda ligação aos transportes públicos, com a estação de comboios de 
Algés a aproximadamente duzentos metros de distância, ou ainda um terminal de camionagem 
e autocarros do outro lado da linha do comboio, podendo ser transposta pela passagem inferior 
existente. 
 
2.2 Descrição e Conceito 
 
Apresentando um enquadramento que beneficia do aproveitamento da margem norte do 
rio Tejo para oferecer uma vista privilegiada aos seus clientes desde a sua esplanada e 
disposição interior junto das várias janelas que compõem o espaço, ficou notório um défice de 
disponibilidade física interior para receber os seus clientes, especialmente em alturas do ano 
onde as condições climatéricas não sejam convidativas ao uso do espaço exterior, existindo 
naturalmente tempos de espera indesejáveis. 
Foi analisada por isso uma solução onde fosse possível associar as duas vertentes, 
aumento do espaço interior sem despromoção do enquadramento visual com o exterior, tendo 
sido adoptada uma solução de ampliação da área coberta recorrendo a parte da área da 
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esplanada, com uso de um grande vão envidraçado na sua periferia, que permite a transferência 
da envolvente exterior para o interior, conforme é observável pela comparação do antes e 
depois nas figuras 3 e 4. É nesta base que assenta todo o projecto de arquitectura desenvolvido, 
incluindo a reformulação do espaço interior existente de modo a criar ambientes diferenciados 
que possam agradar a todo o tipo de clientes. 
 
Figura 3 - Restaurante antes da ampliação 
 
Figura 4 - Restaurante após a ampliação 
 
2.2.1 Edifício Existente 
Composto por uma estrutura única, o edifício existente comporta dois níveis, sendo o 
piso térreo composto pelo restaurante e pela cozinha, e o piso enterrado onde se situam as 
instalações sanitárias, um espaço reservado ao pessoal técnico e despensa para alguns alimentos 
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e materiais. Existe ainda a esplanada no exterior que comporta uma pérgula em madeira com 
telas de ensombramento, e dois níveis de pavimento, o próprio passeio pedonal em lajetas pré-
fabricadas e um segundo a uma cota superior, por intermédio de um estrado de madeira, 
revestido com réguas de madeira tratada tipo deck. 
A cobertura do edifício é em laje maciça de betão armado com platibandas, onde remata 
o sistema de impermeabilização com tela de PVC. A drenagem da cobertura faz-se por 
intermédio de cinco tubos de queda em ferro fundido, com ligação a caixas de visita e mais a 
jusante ao colector conjunto com a drenagem residual. 
O sistema de drenagem residual conta com um separador de gorduras enterrado a servir 
a cozinha, que posteriormente unifica com a restante rede do piso térreo, seguindo, por 
gravidade para a caixa de visita do colector público. As instalações sanitárias presentes no piso 
enterrado têm ligação a um poço de bombagem no exterior, contendo 2 bombas com 
funcionamento alternado e uma bomba de reserva, com ligação a jusante, também por 
gravidade, à mesma caixa de visita do colector público. 
O abastecimento de gás à cozinha é feito por intermédio de um reservatório enterrado, 
localizado no tardoz do edifício, conforme se demonstra na figura 5. 
 
Figura 5 - Reservatório enterrado de Gás Propano 
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Devido a não existirem outros espaços comerciais nas imediações, a alimentação elétrica 
para o estabelecimento provêm de um posto de transformação (figura 6) próprio e um ramal de 
entrada ao edifício junto à cozinha. 
 




O projecto global da empreitada engloba os seguintes projectos: 
- Fundações e Estrutura 
- Arquitectura 
- Instalações Hidráulicas 
- Drenagem de Águas Residuais e Pluviais 
- Instalações Eléctricas 
- AVAC 
- Segurança contra Incêndio 
 
Todos eles são compostos por peças escritas e desenhadas, assim como mapa de 
medições e quantidades, que serviu de base para o orçamento de concurso. No entanto, à 
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Buildway, só foram adjudicados os trabalhos relativos às Fundações, Estrutura, Arquitectura, 
Águas e Esgotos, tendo sido as restantes especialidades acompanhadas e auxiliadas com apoio 
de construção civil, mas administrados directamente pelo Dono de Obra com as empresas por 
eles escolhida, numa perspectiva de que ambas já faziam a manutenção das redes e 
equipamentos no edifício existente. 
 
2.3.1 Projecto de Fundações e Estrutura 
Da responsabilidade da empresa de projectos “Betar”, este apresenta uma memória 
descritiva de todos os trabalhos e materiais a usar, assim como os cálculos desenvolvidos, onde 
se pretendeu um reforço cuidado tendo em consideração as características do terreno (arenoso), 
assim como uma atenção para o facto de o edifício se encontrar num ambiente bastante 
agressivo e de grande exposição para o mar. 
O objectivo deste projecto foi o dimensionamento das fundações, estrutura em betão 
armado e estrutura metálica, referentes ao aumento de área interior (novo arrumos e sala no 
piso térreo) e exterior (esplanada), de modo a cumprir o projecto de arquitectura desejado. São 
exemplo deste projecto as figuras 7 e 8, onde se pretende demonstrar o nível de pormenorização 
atingido. 
 
Figura 7 - Parte do Projecto de Fundações e Estrutura 
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Figura 8  - Exemplo de pormenor construtivo 
 
Foram detectadas duas incompatibilidades em correlação com o projecto de 
arquitectura, no qual um dos pilares estaria numa localização diferente, assim como uma sapata 
contínua descentrada da parede para a qual teria sido dimensionada, tendo-se dado 
predominância ao projecto de estrutura. Existiu, no entanto, uma omissão relativamente ao 
pormenor de encastre das vigas de betão armado com o edifício existente, que, após sondagem 
e verificação da inexistência de qualquer elemento estrutural, decidiu-se adoptar uma solução 
onde foi criado um “berço” no pano exterior da parede dupla de alvenaria, tendo sido 
posteriormente betonado juntamente com a viga. 
 
2.3.2 Projecto de Arquitectura 
O projecto de arquitectura está muito desenvolvido na sua globalidade, não 
apresentando quaisquer dúvidas em relação ao que é pretendido executar (figura 9), no entanto, 
existiram alguns trabalhos de alterações ao existente devido ao facto de que o projecto de 
execução aprovado pelo Porto de Lisboa, não ia ao encontro do pretendido e comunicado pelo 
Dono de Obra, tendo o mesmo se responsabilizado pela não execução do mesmo. São exemplos 
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deste caso a alteração da dimensão da porta de entrada (figura 10) e a mudança de esquadria 
de um dos arcos falsos (figura 11) e de um vão de caixilharia exterior (figura 12). 
 
 
Figura 9  - Projecto de Arquitectura - Planta de Alterações 
 
Figura 10 - Pormenor de alteração do vão principal de entrada 
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Figura 11 - Pormenor de alteração em arco falso decorativo 
 
 
Figura 12  - Pormenor de alteração de vão de caixilharia 
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Além destas alterações não executadas, existiram ainda outras que não foram descartadas 
mas sim reformuladas, e que irão ser descriminadas mais em pormenor no terceiro capítulo, 
visto terem sido desenvolvidas pelo estagiário. 
 
2.3.3 Projectos de Especialidades 
2.3.3.1 Instalações Hidráulicas 
As instalações hidráulicas previstas no projecto executado pela “Betar” visaram 
alimentar o novo bar, com linhas de água quente e fria provenientes da cozinha (figura 13), no 
qual foi alterado o tipo de tubagem de aço inox para multicamada (PERT-AL-PERT), 
respeitando os diâmetros internos provenientes dos cálculos efectuados e relocalizando as 
válvulas de segurança para o interior da Copa do novo bar. 
 
 
Figura 13 - Projecto das Instalações Hidráulicas 
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2.3.3.2 Rede de Drenagem de Águas Residuais e Pluviais 
Este projecto teve duas versões, a primeira com menos informação devido ao facto de a 
empresa de projectos “Betar” não dispor do cadastro do coletor predial, e posteriormente uma 
segunda versão já com a ligação à caixa de visita circular directa ao colector. Nesta segunda 
versão foi também já incluído um separador de gorduras para as águas residuais do novo bar, 
assim como uma caixa de visita circular intermédia de reunião das duas redes, imediatamente 
a montante do colector predial, conforme é visível na figura 14. 
 
 
Figura 14 - Projecto da Rede de Drenagem de Águas Residuais e Pluviais 
 
2.3.3.3 Instalações Eléctricas 
Sendo uma das subempreitadas não adjudicadas, o projecto das instalações eléctricas 
esteve a cargo da empresa “JM – Serviços de Engenharia”, onde foi necessário redimensionar 
as infraestruturas existentes, de modo a comportar a ampliação do espaço, criando dois novos 
quadros eléctricos parciais, um para o anexo da cozinha e outro para a nova sala de refeições e 
esplanada no qual foi mantida a potência contratada. Existiram ainda algumas alterações no 
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que diz respeito à iluminação adotada, assim como na inclusão de aquecedores exteriores na 
zona da esplanada. 
 
2.3.3.4 Sistema AVAC 
Desenvolvido pela empresa “José Galvão Teles, Engenheiros, Lda.”, teve como 
preocupação o estudo de um sistema de ar condicionado para a nova sala de refeições, assim 
como para a futura sala de espera. O projecto foi respeitado na integra pela empresa contratada 
pelo Dono de Obra, à qual existiu um acompanhamento por parte da direcção de obra, tendo 
sido sugerida uma alteração ao projecto, que devido à inclusão de margariteiras (máquinas 
refrigeradas de produção da bebida típica mexicana “Margarita”) não previstas no projecto de 
arquitectura original, foi constatado que as mesmas libertam altos valores caloríficos 
provenientes dos seus motores refrigerantes, vindo a ser previsível um desconforto térmico 
considerável para quem trabalhasse na Copa do bar, o qual foi colmatado com a inclusão de 
uma saída de ar condicionado no seu interior, assim como um sistema directo de extração 
forçada no tardoz da linha de margariteiras. 
 
2.3.3.5 Segurança contra Incêndio 
Produzido pela “JM – Serviços de Engenharia”, este projecto foi simplesmente 
acompanhado de modo a não surtir incompatibilidades com os outros, tendo a responsabilidade 
estado a cargo de empresa contratada pelo Dono de Obra para o efeito. Ainda assim é de 
salientar a classificação de risco como de 2ª categoria, não existindo até à data, qualquer 
alteração ao projecto. 
 
2.4 A Abordagem 
 
Havendo a necessidade de alteração do espaço, é ainda assim imprescindível a 
manutenção do estabelecimento em funcionamento durante toda a empreitada, tendo sido para 
isso acordado uma empreitada global faseada. 
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Numa primeira fase será necessária a preparação da envolvente para alojamento do 
estaleiro, que permitirá um conjunto de trabalhos de demolição mais cuidados. Na segunda fase 
prevê-se a realização de todas as alterações estruturais assim como a construção da ampliação. 
Por fim, considerando uma terceira e última fase, com a duração de uma semana, onde o 
estabelecimento irá encerrar para se poder intervir no interior do mesmo, e onde será necessária 
toda uma preparação prévia ao nível da logística e especialidades, com acréscimo significativo 
de equipas de trabalho durante o período. 
A execução da última fase, até ao momento do fecho deste relatório, ainda não se tinha 
realizado, devido a uma mudança de estratégia por parte do Dono de Obra, que devido ao facto 
da empreitada da fase anterior ter atrasado, optou por aguardar pelas mudanças no interior do 
restaurante para uma época de funcionamento com facturação mais baixa, visto o mesmo ter 
de encerrar durante o período já identificado. Esta situação implicou mudanças no 




O plano de trabalhos da empreitada respeitante à Buildway foi elaborado pelo Eng. Paulo 
Almeida e posteriormente aprovado pelo Dono de Obra e pelo Porto de Lisboa. Numa primeira 
versão, a construção global previa um prazo de execução de 75 dias de calendário, com início 
a 28 de Abril e conclusão a 11 de Julho. Tendo sido respeitada a entrada em obra com os 
trabalhos de implantação do estaleiro e alguns trabalhos adicionais, que serão descritos mais 
adiante no quarto capítulo, o plano de trabalhos encontrava-se, até ao início da montagem da 
estrutura metálica, com cerca de uma semana de atraso. No entanto, após alguns problemas 
com o subempreiteiro da serralharia à qual tinha sido adjudicada a empreitada, a obra atrasou-
se consideravelmente, apesar de ter sido possível avançar noutras frentes de trabalho, as 
mesmas não criaram volume de trabalho considerável de modo a compensar o atraso contínuo 
de várias semanas por parte da serralharia, impedindo também o avanço dos trabalhos na nova 
sala de refeições. Esta situação originou um novo plano de trabalhos com término a 12 de 
Agosto, com difícil aceitação por parte do Dono de Obra, tendo existido algum atrito entre as 
partes que foi ultrapassado por ter sido contratada outra serralharia com superior capacidade 
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de produção. Outra alteração que surtiu desta situação foi o não encerramento do restaurante 
por uma semana por parte do Dono de Obra, como tinha sido previsto no início da obra, visto 
apresentar algumas perdas financeiras mediante a baixa aceitação dos clientes pelo 
estabelecimento se encontrar em obras, optando por adiar esta situação para uma data posterior 
ainda a definir. 
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3 ACOMPANHAMENTO DA OBRA 
 
O acompanhamento das várias actividades decorreu ao longo de toda a empreitada, com 
visitas diárias e aquando a ocorrência de problemas inesperados ou por necessidade de 
esclarecimentos relacionados com os projectos. 
A construção desta ampliação verificou-se ser um desafio superior ao imaginado, em 
grande parte devido ao facto do restaurante se encontrar em funcionamento durante todos os 
dias da semana, com acréscimo para o facto de não ser possível realizar algumas actividades 
mais desconfortáveis auditivamente para os clientes, sobretudo nas horas de movimento, tendo 
sido para isso necessário programar algumas tarefas para horas de menor movimento 
comercial. Para além desta situação restringidora do habitual seguimento das actividades, 
existiu ainda o facto de ter sido necessário algum cuidado com a zona da esplanada provisória, 
no que diz respeito à não colocação de materiais ou viaturas entre a mesma e a vista para o rio, 
ou ainda em relação a poeiras provenientes dos trabalhos. 
Neste capítulo ir-se-á demonstrar algumas actividades administrativas e de apoio à 
empreitada, executadas pelo estagiário, sendo que posteriormente serão abordados os vários 
trabalhos acompanhados, com o intuito de se analisar a sua correcta execução.  
 
3.1 Alterações aos projectos no decorrer da empreitada 
 
3.1.1 Planta de Estaleiro 
A pedido do Dono de Obra por necessidade de aval do Porto de Lisboa, foi necessária a 
execução de uma planta de estaleiro, contemplando a zona delimitada pelo estaleiro a 
considerar, a área correspondente à esplanada provisória, assim como a localização de todas as 
instalações necessárias, como se ilustra na figura 15. O desenho foi executado pelo estagiário 
e aprovado pelo Eng. Paulo Almeida. 
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Figura 15 - Planta do Estaleiro aprovada 
 
3.1.2 Estereotomia do tecto falso 
O tecto falso projectado para a zona da nova sala era no sistema modular, constituído 
por uma estrutura suspensa em perfilaria à vista complementada por placas de gesso apoiadas 
na mesma, aferindo propriedades acústicas devido a pequenos orifícios circulares cobertos 
superiormente por um “véu” de absorção acústica. Devido à existência de dois tipos de 
perfilaria para a mesma solução, apresentou-se ao Dono de Obra o produto proposto de modo 
a que o mesmo pudesse tomar uma decisão. Após ter-se apercebido de que a estrutura de 
sustentação das placas ficaria visível ficou desagradado com a apresentação estética, tendo sido 
desde logo proposto uma alternativa com recurso uma solução mista de placas de gesso 
cartonado hidrófugo alternadas com placas de gesso cartonado acústico. Visto existirem vários 
modelos das placas de gesso cartonado acústico consoante o tipo e dimensão dos orifícios, foi 
necessário analisar as características acústicas de cada um, tendo em conta que na sala iriam 
estar presentes todas as frequências do espectro audível quer pela voz humana dos clientes e 
colaboradores quer pela presença da banda musical. A solução acabou por recair sobre um 
padrão de orifícios circulares de três dimensões diferentes, o que proporciona uma superior 
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abrangência de absorção das frequências comparativamente a um padrão de orifícios de igual 
dimensão, conforme se poderá analisar na ficha técnica do produto no ANEXO 14. Devido a 
esta mudança foi necessário um estudo à estereotomia do tecto da nova sala, tendo em 
consideração a necessidade de incluir as vigas falsas de imitação da madeira, conforme existe 
no resto do restaurante, assim como a relocalização das grelhas do sistema de ar condicionado. 
Coube ao estagiário a produção desse desenho, como se pode visualizar na figura 16, onde 
estão representadas as vigas de madeira a castanho, as zonas das placas de gesso cartonado 
acústico em padrão semelhante e a branco encontram-se as zonas das placas de gesso cartonado 
hidrófugo. 
 
Figura 16 - Estereotomia dos tectos da nova sala de refeições 
 
3.1.3 Alteração na Estrutura Metálica 
No projecto de execução da arquitectura, estavam projectadas umas sancas para 
alojamento e ocultamento de uns estores de enrolar tipo screen, cuja fixação seria feita a uns 
elementos metálicos salientes da própria estrutura metálica, mas devido à desistência do uso 
de estores por parte do Dono de Obra foi necessário alterar o desenho de pormenor para uma 
correcta produção em oficina. Esta alteração possibilitou um melhoramento na fixação à 
estrutura do revestimento da face interior, tendo-se projectado umas peças adicionais de fixação 
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à estrutura metálica. Na figura 17 é possível observar o desenho desta alteração, onde podemos 
diferenciar a amarelo as peças a não produzir, e a encarnado as novas chapas de fixação. 
 
Figura 17 - Alteração pormenor estrutura metálica 
 
3.1.4 Acrescento com ligações aparafusadas 
Devido a um erro de medição por parte da serralharia contratada para a produção da 
estrutura metálica, aquando a chegada das peças para a pérgula da esplanada, verificou-se que 
a dimensão das vigas de encontro ao alçado existente estavam curtas sensivelmente 20cm e foi 
por isso necessário criar umas peças que perfizessem esta diferença, que após sugeridas e 
criadas pelo serralheiro montador, foi pedido pelo Dono de Obra, um cálculo estrutural à 
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integridade das mesmas e do conjunto. Para este efeito foi necessário o estagiário medir e 
recriar as peças com as ligações aparafusadas, de modo a enviar para o engenheiro responsável 
pelo projecto, para que o mesmo pudesse realizar os cálculos necessários. As figuras 18 a 21 
mostram a origem do problema, assim como o modelo a três dimensões das peças de acréscimo. 
 
Figura 18 - Espaçamento da estrutura metálica em falta 
 
 
Figura 19 - Vista lateral da ligação (esquerda) 
 Na vista lateral esquerda é visível o troço de perfil metálico HEB a perfazer o espaço, 
assim como o desfasamento entre as furações da viga e as do esquadro fixo à chapa de fixação 
ao alçado. 
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Figura 20 - Vista lateral da ligação (direita) 
 No lado contrário existe uma chapa de ligação dos três elementos com furações 
coincidentes com as da viga e as do esquadro, devido as mesmas não terem sofrido qualquer 
alteração. 
 
Figura 21 - Vista frontal da ligação 
 
3.1.5 Alteração Guarda-vento 
Numa altura em que ainda não tinha sido colocada de parte a necessidade de se encerrar 
o restaurante por uma semana, foi necessário, a pedido do Dono de Obra, alterar o guarda-
vento projectado para a entrada. 
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Devido ao não aumento do vão da porta de entrada e mantendo-se a intenção da execução 
do guarda-vento, originava a necessidade das pessoas terem de fazer um percurso menos 
directo porque a porta do guarda-vento localizava-se encostada à parede mais perto. A 
resolução deste problema foi uma reformulação do layout do guarda-vento, reposicionando a 
porta do mesmo na direcção da porta de entrada existente e a manter, como se percebe nas 
figuras 22 e 23. 
 
Figura 22  - Planta do Guarda-vento – Antes e Depois 
 
Figura 23 - Alçado frontal do Guarda-vento – Antes e Depois 
 
3.1.6 Alteração do vão de caixilharia 
O projecto de arquitectura apresentava nos vãos de caixilharia exterior, uma porta de 
passagem entre a sala de refeições nova e a esplanada com uma folha de batente revestida a 
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chapa metálica e por isso completamente opaca. Não sendo esta a solução estética requerida 
pelo Dono de Obra, visto a restante caixilharia ser toda com vãos envidraçados e também 
devido ao facto de que será por aquela porta que o serviço da esplanada irá passar, uma porta 
opaca poderia originar alguns acidentes de percurso. Assim sendo, coube ao estagiário adaptar 
o desenho original do vão segundo as indicações do Dono de Obra, tendo sido duplicada a folha 
de porta e alterado o revestimento para vidro igual à restante caixilharia, conforme é possível 
comparar na figura 24. 
    
Figura 24 - Alçado do vão de acesso à esplanada – Antes e Depois 
 
3.1.7 Mapa de quantidades e Orçamento para o novo projecto de Drenagem 
Tal como referido anteriormente na descrição do projecto de drenagem de águas residuais 
e pluviais, o mesmo sofreu algumas alterações devido à recepção do cadastro predial, tendo 
sido necessário que o estagiário adaptasse o mapa de quantidades original ao novo projecto, 
acrescentando os materiais e trabalhos a mais, e posteriormente a redação do orçamento 
respectivo, mantendo os valores unitários já adjudicados, e introduzindo os dos novos artigos. 
Devido à existência de novos materiais e serviços no novo projecto, coube ao estagiário a 
consulta ao mercado para fazer pedidos de orçamento, assim como encontrar algumas 
alternativas viáveis para apresentar ao Dono de Obra de modo a não sobrevalorizar este encargo 
imprevisto. O orçamento pode ser compreendido através do auto respectivo presente no 
ANEXO 3, cujo valor global é de 13.899,07€, que em comparação com o do projecto inicial 
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de 3.473,51€ demostra grande diferença nas soluções adotadas, onde é de principal relevo o 
valor para o separador de gorduras em betão armado, que ainda assim é uma alternativa mais 
barata ao proposto, tendo sido necessário o aval da empresa responsável. 
 
3.1.8 Estudo de cores para o exterior 
Não tendo sido projectada nenhuma alteração ao esquema de cores existente, existiu 
vontade por parte do Dono de Obra em dar ao restaurante um aspecto decorativo exterior mais 
semelhante ao estilo mexicano, foi por isso necessária a execução de um estudo visual das cores 
para aprovação. Tarefa incumbida ao estagiário que originou um desenho dos alçados (figuras 
25 e 25), tendo também a finalidade de servir de orientação à equipa de pintura. 
 
Figura 25 - Estudo de cores para o alçado da cozinha e da entrada 
 
Figura 26 - Estudo de cores para o alçado do rio e do Posto de Transformação 
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3.2 Estaleiro e Trabalhos preparatórios 
 
A implantação do estaleiro teve como principal preocupação a delimitação do mesmo, 
por intermédio de painéis amovíveis, tendo sido escolhidos pela sua versatilidade, 
manobrabilidade e possibilidade de transparência aparente ou opacidade parcial com recurso a 
rede de protecção. Devido à não permissão de entrada no restaurante para os trabalhadores da 
obra, foram alugadas instalações sanitárias portáteis (duas unidades) para uso exclusivo do 
pessoal na obra, assim como um contentor marítimo como ferramentaria. O contentor de 
entulho teve uma localização que visa facilitar a sua substituição em qualquer altura do dia, de 
modo a que fosse possível proceder à troca do mesmo, algo que chegou a acontecer de 
madrugada, facilitando por vezes a urgência necessária. Nas figuras 27 a 30 é possível 
visualizar a planta do estaleiro assim como a localização dos equipamentos. 
 
Figura 27 - Planta do Estaleiro 
 
Figura 28 - Entrega e possicionamento de instalações do estaleiro 
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Figura 29 - Vedação do estaleiro com paineis amoviveis 
 
 
Figura 30 - Local de armazenamento da areia 
 
Aquando a implantação do estaleiro, foi necessário relocalizar a esplanada existente, pois 
encontrava-se no local da ampliação, além de que o Dono de Obra queria manter uma esplanada 
em funcionamento, embora que provisória. Ainda assim, não foi descurada a integridade da 
mesma, tendo sido efectuados encastramentos amacissados assim como escoramentos laterais 
de modo a garantir a estabilidade do conjunto, contrariando possíveis embates e ventos laterais. 
Na figura 31 pode-se observar a remontagem da esplanada assim como um amacissamento de 
um pilar de madeira. 
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Figura 31 – Trabalhos da relocalização da esplanada 
 
3.3 Remoções, Abertura de roços e Demolições 
 
Toda a área periférica ao restaurante é revestida com lajetas pré-fabricadas tipo “Soplacas 
Betoplan” de dimensão aproximada 60x40x5cm (CxLxA) e com duas tonalidades distintas, 
cinzento claro liso e granulado de brita branca e encarnada, que foram necessariamente 
removidas nas zonas da ampliação (figura 32), tendo algumas sido guardadas para posterior 
substituição de umas já deterioradas e as outras transportadas a vazadouro. 
 
 
Figura 32 - Remoção de lajetas 
 
Apesar de algumas subempreitadas não terem sido adjudicadas à Buildway (Instalações 
Eléctricas e AVAC), é da responsabilidade da mesma o apoio de construção, contemplando 
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abertura e taponamento de roços, assim como todo e qualquer trabalho de ajuste necessário à 
implantação das novas infra-estruturas, conforme se exemplifica na figura 33. 
 
Figura 33 - Abertura de roço para infra-estrutura eléctrica 
 
A ligação entre o edifício existente e a ampliação é feita através de um grande vão numa 
parede exterior existente, pelo que foi necessária a remoção de dois vãos de caixilharia 
existentes e demolição de parte da parede exterior, conforme se consegue observar nas figuras 
34 a 37. 
 
Figura 34 - Remoção de vão de caixilharia existente 
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Figura 35 - Demolição de parede exterior para ligação com a ampliação 
 
Figura 36 - Entulho proveniente da demolição 
 
Figura 37 - Vista interior da demolição 
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Esta execução foi prevista e programada para quando fosse necessário o início da 
montagem dos módulos do novo bar, visto o mesmo localizar-se no alinhamento do vão, 
envolvendo e ocultando o pilar de betão armado da estrutura existente. Devido ao facto dos 
elementos a demolir não serem estruturais não foi necessário o recurso a escoramentos, tendo 
existido apenas preocupações ao nível da protecção de alguns elementos interiores, como o 
pavimento cerâmico e o mobiliário fixo. Sendo que nesta fase a nova sala ainda não se encontra 
concluída ao nível dos acabamentos, foi necessária a construção de uma divisória falsa num 
alinhamento mais interior à área existente, com o intuito de ocultar a abertura mas 
possibilitando a montagem do novo bar, assim como de alguns trabalhos de acabamento no vão 
de passagem. Toda esta empreitada teve de ser iniciada e concluída numa mesma noite, para a 
qual foram organizadas três equipas, uma de montadores de divisórias falsas, uma de pedreiros 
e outra de estucadores para a possibilidade de ser necessária a rectificação de algum 
acabamento que ficasse visível de dentro do restaurante. Na figura 38 podem ser observados 
alguns destes trabalhos a decorrer em simultâneo. 
 
Figura 38  - Demolição quase concluida e já com estrutura para a divisória falsa 
 
Além destas equipas também esteve presente uma equipa de canalizadores e uma de 
electricistas de modo a passarem a tubagem necessária à área ampliada. Para esse efeito, foi 
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necessário a abertura de alguns rasgos no tecto falso (figura 39) de modo a auxiliar alguns 
trabalhos dentro do tecto falso, tendo sido reparados na mesma noite. 
 
Figura 39 - Remoção pontual de tecto falso para passagem de tubagem 
 
3.4 Escavação e Movimento de Terras 
 
Para o novo edificado foram projectadas 
fundações directas com recurso a sapatas contínuas 
para sustentação de pilares, lintéis e paredes 
exteriores, deste modo, foi necessária a abertura de 
valas até à cota pretendida (figura 40), tendo sido 
executadas com auxílio de uma retroescavadora, 
recorrendo ao seu balde pequeno de 40cm de 
largura que iguala à largura pretendida para a 





Figura 40 - Abertura de valas para elementos de fundação 
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As terras encontradas, ao contrário do esperado devido à proximidade com a praia, são 
terras de aterro, compactadas, de granulometria fina, onde ainda foi possível encontrar a certa 
cota um elemento de contenção em betão. 
Como empreitada de construção das novas infraestruturas da rede de drenagem, foi 
necessário movimentar terras de modo a instalar os equipamentos e tubagem conforme 
projecto. Recorreu-se novamente a uma retroescavadora, mas neste caso, a certa cota já se 
encontrou areia do rio, o que facilitou não só a sua remoção, como devido à sua melhor 
trabalhabilidade e facilidade de compactação, possibilitou que a tubagem a instalar ficasse bem 
acondicionada aquando aterrada. Na figura 41 é possível verificar o avanço da retroescavadora 
na abertura das valas, assim como o tipo de solo encontrado à superfície e alguns elementos da 
rede de drenagem já instalados. 
 
 
Figura 41  - Abertura de vala para colocação de tubagem 
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No troço a montante à nova caixa de visita circular, 
a cota de escavação não ultrapassou 1,20m, pelo que não 
foi necessário recorrer-se a entivação, contudo, a jusante 
da caixa de visita, a profundidade necessária aumentou 
para 1,80m e já se teve de recorrer a entivação, que, 
apesar do perfil da escavação apresentar uma inclinação 
aceitável para as características dos solos, a entivação 
executada foi muito deficiente, tendo-se recorrido ao uso 
de elementos não só não produzidos para o efeito, como 
não aplicados eficazmente como um conjunto, como é 
facilmente perceptível na figura 42. 
 
Figura 42 - Entivação da vala para Rede de drenagem 
 
 No que diz respeito à recolocação das terras, as mesmas foram devidamente 
compactadas por camadas não superiores a 40cm, tendo ficado por aterrar a periferia da caixa 
de visita circular, conforme se verifica na figura 43, devido à posterior necessidade de ligação 
do troço de tubagem proveniente do poço de bombagem. 
 
Figura 43 - Recolocação de terras 
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3.5 Elementos estruturais de betão armado 
 
Neste item serão abordadas as actividades relacionadas com a construção de elementos 
estruturais em betão armado, com ligação à estrutura existente ou não se tratasse de uma 
ampliação. 
Para este efeito foram executados diversos tipos de elementos estruturais, seguindo o 
seguinte plano de betonagem: 










22 Maio C30/37 XC2/XA1 0,4 12,5 S3 23 Fundações 
28 Maio C30/37 XS1 0,2 12,5 S4 6 
Lintéis    
Pilares 
5 Junho C30/37 XS1/XD1 0,2 22 S4 9,5 
Vigas 
Platibandas 




Tabela 1 - Plano de Betonagem 
 
O projecto de estruturas foi respeitado na íntegra, no entanto, existiram algumas situações 
a constatar no processo construtivo que se irá identificar e aprofundar em cada um dos 
subtítulos relativos aos elementos construtivos. 
De salientar a escolha da classe de exposição do betão para os diferentes elementos, onde 
foi notória a preocupação do projectista para o facto do ambiente envolvente estar exposto à 
acção da água do mar, induzindo a carbonatação pelo contacto com a mesma (XC2), corrosão 
por contacto com cloretos transportados pelo ar (XS1 e XD1) e ainda considerando alguns 
elementos sujeitos a ataque químico em ambiente ligeiramente agressivo (XA1). O aço 
utilizado nas armaduras foi o A500NR para todos os elementos. 
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Não existindo exigências em caderno de encargos para ensaios ao betão, o mesmo foi só 
recepcionado pelo estagiário após confirmação que todas as características são conforme a 
encomenda. 
 
3.5.1 Fundações directas 
Tendo sido o primeiro elemento estrutural a ser executado, as fundações directas foram 
do tipo sapatas contínuas, onde, devido a natureza do terreno à profundidade pretendida 
permitir alguma consistência de forma, ficou decidido não se executar cofragem, sendo os 
elementos betonados contra o terreno. Esta decisão aumentou a quantidade de betão a usar 
devido à irregularidade das superfícies do terreno, mas permitiu diminuir o tempo de execução 
da actividade, onde não foram postos de parte todos os restantes trabalhos necessários à boa 
prática, tendo existido o cuidado de criação de negativos para as tubagens enterradas a executar 
e também para as existentes, recorrendo ao uso de tubagem em PVC de diâmetro sensivelmente 
superior ao do troço a executar conforme é visível na figura 44. 
 
Figura 44 - Conjunto de negativos para tubagem nova e existente 
 
As armaduras de todos os elementos de betão armado foram produzidas manualmente 
em estaleiro, com recurso somente a mesa de dobragem, onde cada peça acabada foi 
inspecionada pelo estagiário antes de ser colocada no devido local, tendo em atenção as 
dimensões, diâmetros, espaçamentos de estribos, amarração, dobras e empalmes. Nas figuras 
45 a 47 pode-se observar algumas fases do processo de execução das armaduras. 
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Figura 45 - Chegada do aço 
 
Figura 46 - Pormenor de empalme das armaduras 
 
Figura 47 - Elementos de armadura das fundações 
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Na ligação das novas fundações com as existentes, procedeu-se conforme estipulado em 
projecto (figura 48), tendo-se executado furos inclinados nas fundações existentes, onde foram 
colocados ferrolhos de aço selados com argamassa de grout por gravidade até ser garantida a 
perfeita funcionalidade do conjunto, conforme se verifica o resultado final na figura 49. 
 
Figura 48 - Pormenor de projecto para a ligação entre fundações 
 
Figura 49 - Selagem de armadura de espera com grout 
 
Após a execução e colocação de toda a armadura das fundações, devidamente 
empalmadas e assentes sobre espaçadores de 5cm, procedeu-se à betonagem no alçado tardoz 
e principal respectivamente. A betonagem foi executada por bombagem, tendo sido 
programada pelo estagiário, onde foi necessário um camião bomba com alcance suficiente para 
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as duas frentes de betonagem de modo a não haver necessidade de relocalização do camião. 
Todo o processo de chegada e posicionamento do camião bomba pode ser analisado nas figuras 
50 e 51. 
 
Figura 50 - Chegada da bomba de betão 
 
Figura 51 - Bomba em posicionamento 
 
Após a chegada do betão e confirmação por parte do estagiário, procedeu-se à betonagem 
dos elementos das fundações (figura 52), seguindo da devida vibração do betão por intermédio 
de um vibrador portátil, tal como se observa na figura 53. 
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Figura 52 - Betonagem das fundações 
 
Figura 53 - Vibração do betão 
 
Tendo sido necessários três camiões de betão, após a descarga da quantidade total, foram 
colocados por gravidade, alguns ferrolhos na zona de implantação do lintel de modo a ser criada 
uma ligação entre os dois elementos (figura 54). 
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Figura 54 - Aspecto final das fundações já concluidas com armadura de espera para o lintel 
 
Não existindo cofragem, o tempo de cura que as fundações tiveram foi o intervalo de 
tempo que demorou à produção e colocação das armaduras e cofragem dos elementos 
construtivos que se seguiram. 
 
3.5.2 Lintéis de fundação 
Na periferia da área da nova sala, foi criado um lintel de fundação, que ficará visível na 
sua face exterior, servindo de aumento de cota para “casar” com a cota interior do edifício 
existente, e delimitando também o massame armado projectado para a sala. 
Neste elemento de betão armado já existiu necessidade de uso de cofragem, tendo sido 
executada em modo tradicional com adição de placas de cofragem próprias para elementos em 
que se pretenda o betão à vista (figura 55), onde foi previsto óleo descofrante não só pela sua 
funcionalidade, mas também para permitir um melhor acabamento da superfície de betão à 
vista, conforme fica visível pelo resultado final demonstrado na figura 56. 
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Figura 55 - Cofragem e armadura do lintel 
 
Figura 56 - Lintel de fundação já concluido 
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3.5.3 Massame armado 
O massame armado foi composto 
primeiramente por uma camada de brita nº1, 
com 15cm de espessura em média, 
devidamente compactada numa camada 
única por intermédio de uma placa 
compactadora a diesel (figura 57), com rega 
periódica em toda a área de modo a garantir 




Figura 57 - Camada de brita a ser compactada 
 
Após a verificação das cotas da camada de brita, estendeu-se a malha electrosoldada 
AQ50 com alguns espaçadores de modo a garantir o recobrimento inferior da mesma com 
auxílio posterior da vibração do betão. Na figura 58 podemos observar toda a malha 
electrosoldada já devida colocada. 
 
Figura 58 - Armadura AQ50 a ser colocada 
Acompanhamento da Obra 
 
45 
Acompanhamento da ampliação do Restaurante Mexicano “La Siesta”, em Algés 
 
A colocação da armadura teve ainda o cuidado de ser sobreposta em pelo menos malha 
e meia, assim como amarração pontual entre as faixas. 
Para a betonagem, foi necessária a marcação da cota máxima no lintel, tendo em conta 
uma espessura não inferior a 10cm conforme projectado. 
Constatou-se a necessidade de em alguns pontos existirem uns pesos que pudessem 
garantir o abaixamento da malhasol para a sua correcta posição. 
A betonagem foi acompanhada da vibração do betão (figuras 59 e 60), onde se seguiu a 
regularização manual do mesmo e foi possível, após algumas horas de repouso, verificar 
efectivamente que a espessura era a correcta. 
 
Figura 59 - Betonagem do massame 
 
Figura 60 - Vibração do betão do massame 
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3.5.4 Laje aligeirada 
Sendo o único elemento construtivo composto por peças pré-fabricadas, a laje aligeirada 
foi uma alternativa ao projecto, desenvolvido pela empresa “Secil Prebetão” em termos de 
dimensionamento das peças para posterior fornecimento. 
A execução desta actividade foi realizada com recurso a vigotas pré-esforçadas e 
abobadilhas de cimento, no qual todo o conjunto assentou nos lintéis de fundação criados para 
o efeito, sendo posteriormente betonados em conjunto, como é possível verificar nas figuras 
61 e 62. 
 
Figura 61 - Colocação das vigotas e abobadilhas 
 
Figura 62 - Assentamento das vigotas no lintel 
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De modo a garantir 
superior rigidez ao elemento, foi 
criado a meio vão um tarugo 
com abobadilhas de topo 
fechado (figura 63), base com 
lajetas de cimento pré-existentes 
no local e armadura no topo 
perto da lâmina de compressão, 
que irá ser betonado juntamente 
com a laje. 
Figura 63 - Tarugo a meio vão com abobadilhas de topo fechado 
 
A malhasol foi colocada em seguida, procedendo-se à betonagem da lâmina de 
compressão e posterior regularização, conforme executada para o massame, tal como se pode 
observar nas figuras 64 e 65. 
 
 
Figura 64 - Betonagem da lâmina de compressão 
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Figura 65 - Regularização da lâmina de compressão 
 
3.5.5 Pilares 
A construção destes elementos verticais teve algum espaçamento entre procedimentos, 
visto as suas armaduras terem sido produzidas e colocadas ainda antes da betonagem das 
fundações, de modo a melhorar o encastramento entre estes dois elementos estruturais. 
A cofragem utilizada neste caso foi completamente tradicional, não existindo quaisquer 
exigências de projecto nesse aspecto, tendo sido garantida pelo estagiário a verticalidade e 
dimensões das peças. Na figura 66 fica visível a antecipada colocação das armaduras, assim 
como a cofragem utilizada para a betonagem destes elementos. 
 
Figura 66 - Armadura e Cofragem dos pilares no tardoz 
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Para a betonagem destes elementos recorreu-se novamente à autobomba, tendo existido 
bastante desatenção em relação à segurança em obra, como é possível verificar na figura 67, 
na qual, sem qualquer plataforma de apoio, o trabalhador que está a betonar corre grandes riscos 
de queda em altura, voltando a comete-los quando foi necessário fazer a vibração do betão. 
 
 
Figura 67 - Cofragem e Betonagem dos pilares no alçado principal 
 
Constatou-se que para estes elementos de esbelteza superior, o processo de betonagem 
com autobomba torna-se mais dificultado no que toca ao controlo da quantidade de betão 
bombeado, tendo existido algum desperdício devido a esse facto. 
O tempo de cura para estes elementos estruturais foi de um dia, não tendo ocorrido 
qualquer problema aquando o processo de descofragem, tendo sido verificado pelo estagiário 
a integridade das peças e novamente a verticalidade e dimensões. 
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3.5.6 Vigas 
Apresentando-se como elemento horizontal dos pórticos e servindo de ligação superior 
ao edifício existente, as vigas a construir situam-se somente no lado do alçado tardoz, tendo 
sido a sua execução feita após a elevação das paredes do mesmo vão, conforme se verifica na 
figura 68. Esta situação não se apresenta como 
uma boa prática construtiva, tendo-se recorrido a 
ela pelo facto de ser esta a única frente de trabalho 
devido ao atraso no fornecimento da estrutura 
metálica para a nova sala, permitindo descofrar as 
vigas num espaço de tempo bastante mais 
reduzido, sendo possível proceder-se ao reboco 
logo de seguida. Além desta questão prática, 
voltaram a não existir cuidados com a segurança, 
como é visível na figura 69, não só aquando a 
betonagem mas também na vibração do betão. 
 
 
Figura 69 – Vibração do betão das Vigas 
Figura 68 - Cofragem das vigas 
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A cofragem destes elementos voltou a ser tradicional, tendo sido verificadas todas as 
características dimensionais e funcionais dos mesmos, onde o tempo de cura foi de 4 dias de 
calendário tendo-se aproveitado o fim-de-semana seguinte. 
Relativamente às peças desenhadas destes elementos, existiu uma omissão ao pormenor 
de ligação das vigas ao alçado existente, tendo-se procedendo à picagem do reboco para 
identificar a existência de alguma viga ou pilar no edifício existente. Após verificar-se a não 
existência de qualquer elemento estrutural, decidiu-se executar um nicho na parede exterior de 
alvenaria dupla, demolindo o primeiro pano e criando um “berço” com armadura de espera, 
betonado juntamente com a viga a ligar. Esta solução não é ideal, e a sua funcionalidade é 
discutível e só deverá não ser comprometida pelo facto de estas vigas não estarem sujeitas a 
grandes esforços para além do seu peso próprio.  
 
3.6 Elementos estruturais em serralharia 
 
Envolvendo a maior parte dos elementos estruturais do projecto, foi fundamental que 
esta seja uma actividade com fabrico em oficina e sua montagem de elevada celeridade, no 
entanto, requer uma boa preparação no local, dificultada pelo edifício principal não apresentar 
esquadria ortogonal, cabendo ao subempreiteiro de serralharia esta tarefa, com auxílio do 
estagiário por estar mais “dentro” do projecto. 
Após aprovação do projecto de preparação para fabrico por parte do estagiário, conforme 
é visível na figura 70, a passagem à produção teve o maior atrito de toda a empreitada, tendo 
existido inverdades atrás de inverdades por parte do subempreiteiro, comprometendo-se com 
prazos de entrega que não foram sendo cumpridos ao longo do tempo, até ter sido necessário 
uma visita às instalações da empresa, onde se constatou que nem metade das peças estavam 
produzidas, faltando ainda a metalização. Ao ficarmos cientes desta realidade, optou-se por 
entregar esta subempreitada a outra empresa com maior capacidade, aproveitando a preparação 
já feita, voltando a confirmar dimensões de modo a não correr o risco de mais atrasos. 
Esta situação gerou um atraso na obra de sensivelmente um mês, onde foi possível até 
certo ponto minimizar os gastos alocando a mão-de-obra noutras actividades, mas criou um 
elevado atrito e desconfiança com o Dono de Obra, que se viu com um estabelecimento 
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comercial em funcionamento condicionado pelas obras que evidenciavam prolongar-se para 
períodos onde a facturação do estabelecimento voltaria a ser mais substancial. 
 
 
Figura 70 – Desenho de preparação da montagem com identificação das peças 
 
3.6.1 Estrutura metálica 
A perfilaria utilizada foi de diversos tipos, levando uma metalização de fábrica e 
posteriormente, já em obra, um pintura com tinta intumescente e outra de acabamento. As 
fixações foram, a pedido do Dono de Obra, aparafusadas de modo a evitar soldagens em obra, 
pois poderia criar alguma fragilidade pela sua execução ser em ambiente costeiro. 
Como auxílio à montagem de toda a estrutura recorreu-se a uma multifunções, tendo-se 
faseado o trabalho pela cobertura no alçado tardoz, seguida pelos pórticos da esplanada e 
terminando na estrutura da nova sala e refeições. 
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Aquando a chegada das peças, as mesmas foram verificadas pelo estagiário, tendo-se 
identificado algumas peças não numeradas, procedendo-se de seguida à montagem do conjunto 
recebido. 
No que diz respeito à montagem, a mesma foi sendo executada com cuidado, pese embora 
não tenham sido, mais uma vez, respeitadas algumas normas de segurança, como é visível na 
figura 71, dando uso a plataformas de trabalho não homologadas e sendo postos de parte a 
maior parte dos equipamentos de protecção individual. 
 
Figura 71 – Chegada dos elementos da estrutura (à esq.) Montagem da estrutura com auxílio da Multifunções (à drt.) 
 
Tal como já mencionado no subtítulo 3.1.4, existiu a necessidade de executar umas peças 
de acrescento às vigas da esplanada devido a erro de medição aquando a preparação do fabrico, 
sendo que, à parte desta situação, toda a restante estrutura não sofreu mais percalços, tendo-se 
verificado a verticalidade e horizontalidade de cada peça assim como a integridade das 
ligações. Na figura 72 pode-se verificar algumas fases da montagem da estrutura. 
 
Figura 72 – Montagem da estrutura em conjunto com a pintura da mesma a tinta intumescente 
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A pedido do Dono de Obra, foi executado um ensaio à tinta intumescente, no qual, com 
recurso a um maçarico de mão a gás, se foi queimando uma área pontual da estrutura já pintada, 
chegando-se ao resultado de que a mesma começou a apresentar uma mudança para tonalidade 
para amarelo, mas não evidenciando qualquer vestígio de desagregação e propagação do calor 
para zonas próximas do perfil. 
 
3.6.2 Cobertura 
As duas coberturas a executar são sobre estrutura metálica, pelo que a sua constituição 
foi com chapas metálicas onduladas autoportantes (figura 73), fixas à estrutura por intermédio 
de parafusos aplicados após marcação e furação do elemento estrutural (figura 74), apesar da 
sua característica autoroscante, localizados na onde superior da chapa e contendo anilha de 
borracha para vedação do furo. 
Não tendo existido condições 
climatéricas adversas, a aplicação das 
chapas foi bastante eficiente, não 
ocorrendo dificuldades e riscos de 
segurança aquando a elevação das 
mesmas, tendo sido só necessário alguns 
cortes e negativos para passagem de 
tubagem (figura 75). 
Figura 73 - Chapas autoportantes da cobertura 
 
Figura 74 - Pormenor de ligação aparafusada 
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Figura 75 - Pormenor de negativo para passagem de tubagem 
 
3.7 Paredes Exteriores 
 
3.7.1 Paredes exteriores de pano simples 
Apesar de a maioria das divisórias exteriores serem em vãos envidraçados, existem 
alguns panos de parede em alvenaria de bloco de betão leve compostos por argila expandida 
(MegaTérmico e TérmicoPro, ambos da “ARTEBEL”), com características impulsionadas para 
as exigências térmicas aliadas à facilidade de 
execução de paredes de pano simples. Executadas 
com assentamento de práticas comuns (figura 76), por 
intermédio de argamassa de cimento ao traço 1:4, 
fabricado no local por intermédio de betoneira elétrica 
250L, com especial aprumo para o facto de, conforme 
indicado em projecto e caderno de encargos, os panos 
de parede entre elementos estruturais de betão 
armado, terem de ser munidos de troços de armadura 
de ferro encastrados aos mesmos e colocados entre 
fiadas intercaladas de blocos (figura 77). 
 
Figura 76 - Paredes exteriores em execução 
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Figura 77 - Armadura de ligação Pilar-Parede 
 
Na vertente do planeamento, visto nesta fase a obra já se encontrar com algum atraso 
devido à estrutura metálica, ficou decidida que esta actividade seria executada antes das vigas, 
servindo o topo destes panos de parede de cofragem inferior às mesmas aquando a sua 
betonagem. Esta decisão, embora controversa devido a não ir ao encontro das boas práticas de 
construção, não deverá tomar tanta preponderância visto as vigas só virem a suster-se a si 
mesmas e à cobertura metálica interior. Foi por isso possível diminuir consideravelmente o 





Num conceito de uniformidade de materiais, a caixilharia escolhida pelo arquitecto foi 
ao encontro da estrutura metálica, sendo composta por barras e vergalhões em aço, com 
posterior tratamento anticorrosivo, pintura intumescente e de acabamento. A escolha por este 
tipo de caixilharia pode representar um ponto extra no que diz respeito à estética, mas apresenta 
vários pontos negativos quando se analisa a eficiência energética e complexidade de execução, 
este último ponto fica visível na figura 78 onde a caixilharia se apresenta ainda em processo de 
montagem.  
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Figura 78 - Caixilharia em processo de montagem 
 
A condutibilidade térmica do ferro, apesar do tratamento e várias camadas de pintura, é 
elevada, sendo inequivocamente notória quando a caixilharia se encontra durante um período 
considerável de tempo, exposta à radiação solar, onde o simples tacto pela face interior se torna 
perigoso. 
Aquando a chegada do material, ficou 
notório o elevado peso das várias peças que 
compõem a caixilharia, não sendo lógico a 
opção pelo uso de barras e vergalhões 
maciços, ao invés de elementos tubulares. 
Assim sendo, também os vãos da caixilharia 
tiveram necessidade de ser transportados e 
posicionados no seu local com recurso à 
multifunções. Nas figuras 79 e 80 pode-se 
observar dois conjuntos de vãos já 
finalizados. 
Figura 79 - Aspecto final da caixilharia fixa 
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Figura 80 - Vão de batente da caixilharia 
 
3.9 Revestimentos e Acabamentos 
 
3.9.1 Revestimento de Paredes 
3.9.1.1 Rebocos exteriores 
Os elementos verticais exteriores existentes no projecto são, na grande maioria, 
revestidos com reboco de argamassa com cimento Portland ao traço 1:4, aplicados com recurso 
às técnicas tradicionais e acabamento talochado/esponjado (figuras 81 e 82). No decorrer desta 
actividade, só existiu um local onde foi necessário a criação de uma plataforma de trabalho, de 
modo a vencer a elevada cota, no qual foram constatados algumas deficiências ao nível da 
segurança coletiva, por uso de andaimes em ferro com plataformas em tábuas de madeira não 
fixas, e inexistência de guarda-corpos e rodapé. Na figura 83 pode-se observar o aspecto final 
de uma parede exterior rebocada. 
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Figura 81 - Rebocagem de parede exterior 
 
Figura 82 - Acabamento esponjado 
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Figura 83  - Aspecto final de parede exterior rebocada 
 
3.9.1.2 Estuques 
Apenas com duas paredes interiores de pouca expressão com este tipo de revestimento, 
a execução desta actividade decorreu logo após o fecho da cobertura, como seria espectável, 
mediante o uso de reboco à base de gesso e cal para interiores, com posterior aplicação de 
massa de acabamento. Existindo ainda dois cantos, foi necessária a utilização de perfis de PVC 
branco para o efeito, de modo a garantir a perfeita linearidade do elemento inferindo na 
qualidade final do conjunto. 
 
3.9.2 Revestimento de Pavimentos 
3.9.2.1 Betonilhas 
No que diz respeito aos elementos horizontais, foi necessária a execução de betonilhas 
para regularização da base, no caso das betonilhas interiores, e camada de forma no caso da 
betonilha exterior. Com execução faseada, existiu a necessidade de com alguma antecipação, 
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Figura 84 - Marcação do nivel de metro (à esq.) Execução de linhas mestras (à drt.) 
 
Não existindo nenhum ponto a apontar no que diz respeito às técnicas e materiais 
utilizados, houve ainda assim algum descuido na posterior rega das mesmas, vindo-se a formar 
algumas microfissuras nas betonilhas interiores sem prejuízo para a funcionalidade pretendida. 
No caso da betonilha exterior (zona do deck), devido a falha na cota da camada de compressão 
da laje aligeirada (demasiado elevada), a espessura da camada de forma teria de ser baixa, na 
ordem dos 2-5cm, tendo por isso se recorrido a um microbetão monocomponente, reforçado 
com fibras, de trabalhabilidade ideal para este tipo de situações, com o qual já não existiram 
posterior fissuras, estas sim, poderiam comprometer a funcionalidade do conjunto. Na figura 
85 é possível observar uma das betonilhas em fase de execução, cujo aspecto final pode ser 
comprovado na figura 86. 
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Figura 85 - Execução da betonilha 
 
Figura 86 - Aspecto final da betonilha 
 
3.9.2.2 Revestimento cerâmico 
Visto tratar-se se uma ampliação do espaço comercial com continuação do pavimento a 
uma mesma cota, seria necessário, de modo a ocultar a transição da área anterior para a nova, 
encontrar-se um revestimento o mais semelhante ao existente, tendo sido por isso necessário 
ir-se ao mercado à procura de uma solução compatível não só ao nível estético, como também 
no que diz respeito às características necessárias a um uso intensivo. Após aprovação do Dono 
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de Obra, existiu ainda a necessidade de projectar a estereotomia do pavimento existente para a 
nova sala, com a particularidade da mesma estar fora de esquadria e ainda apresentar uma 
moldura em todo o perímetro, conforme mostram as figuras 87 e 88. 
 
Figura 87 - Revestimento já aplicado até à zona do Bar 
 
Figura 88 - Pormenor da estereotomia do pavimento 
 
Devido esta actividade estar inserida num planeamento já muito apertado, pelo atraso 
projectado pelo fornecimento da estrutura metálica, e ainda a sua execução limitar quase 
totalmente os restantes trabalhos na área, foi necessário recorrer-se a uma subempreitada de 
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ladrilhadores para assentarem o revestimento e respectiva betumagem das juntas durante a 
noite, de forma a que no dia a seguir, os trabalhos pudessem ser continuados nesta zona, após 
ser devidamente protegida. 
 
3.9.2.3 Deck 
A área da esplanada tem como pavimento um estrado revestido a deck em compósito de 
madeira, polímeros, fibras e resinas, apresentando uma elevada durabilidade, onde foi 
necessário mais uma vez recorrer-se ao mercado para encontrar uma solução que, segundo as 
exigências do Dono de Obra, apresentasse ausência de espaço entre as réguas que compõe o 
deck, de modo a que não fosse possível caírem objectos e sujidades pelas juntas. 
Por intermédio de sarrafos próprios do sistema, no mesmo material das réguas, ao serem 
fixos à camada de forma, criaram um espaço inferior ao deck de aproximadamente 3cm, no 
qual foi necessário fazerem-se uns entalhes na base dos sarrafos para que a água os pudesse 
transpor, visto a pendente encontrar-se na direcção perpendicular aos mesmos. Na figura 89 
pode-se visualizar todo o processo de montagem do deck. 
 
Figura 89 - Colocação de sarrafos (à esq.) Aplicação das réguas do deck (à drt.) 
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No sentido longitudinal optou-se, e bem, por se deixar um espaço de sensivelmente 5mm, 
para que as réguas do deck pudessem ter espaço para os seus ciclos de dilatação/retração a que 
fica sujeito durante o dia, agravado pela variação térmica e de humidade presente no ambiente 
marítimo em que se insere o espaço comercial. 
 
3.9.2.4 Pintura Epóxi 
Por alteração do Dono de Obra, existiram duas áreas onde se alterou o tipo de pavimento, 
passando a preferência a recair sobre uma pintura com tinta epóxi e adjuvante de sílica de modo 
a melhorar as características antiderrapantes necessárias à circulação nos espaços. Esta 
actividade necessita de uma base perfeitamente regularizada e homogénea, que não era o caso 
devido a mesma ter sido executada com o pressuposto da colocação de um revestimento 
cerâmico, logo, achou-se necessária a aplicação de uma argamassa fina para regularizar o 
existente para a posterior pintura. No que diz respeito ao uso da sílica para aferir características 
antiderrapantes, a mesma mostrou-se ser de fraca funcionalidade, pois apresenta uma 
granulometria muito fina, não vindo a conferir uma rugosidade eficaz para o uso pretendido, 
devendo ter sido a tinta usada sem qualquer adição de sílica e posteriormente, ainda em fase de 




Toda a área periférica ao estabelecimento comercial apresenta um passeio de lajetas pré-
fabricadas tipo “SOPLACAS”, assentes sobre camada de areia do rio, compostas por lajetas de 
cimento e lajetas granuladas de brita branca e encarnada. Na necessidade de remoção das lajetas 
na área da ampliação e novo traçado de drenagem de águas pluviais e residuais, parte delas 
foram posteriormente recolocadas (figura 90), conforme estereotomia previamente existente, 
assim como substituídas as que se encontravam já partidas ou que quebraram aquando a 
remoção. Foi tido em consideração a necessidade de criação de pendentes ligeiras para 
encaminhamento das águas pluviais superficiais aos sumidouros existentes. 
Acompanhamento da Obra 
 
66 
Acompanhamento da ampliação do Restaurante Mexicano “La Siesta”, em Algés 
 
 
Figura 90 - Lajetas pré-fabricadas recolocadas após intervenções 
 
3.9.3 Revestimento de Tectos 
3.9.3.1 Tectos Falsos 
Conforme foi explicado anteriormente, chegou-se à solução de se colocar um tecto falso 
em placas de gesso cartonado, com suspensões por intermédio de varões roscados (figura 91) 
e perfilaria de aço galvanizado (figura 92), em que, nos locais das vigas seriam colocadas placas 
lisas hidrófugas, e nos espaços entre as mesmas ficariam placas com absorção acústica (figura 
93), de modo a facultar a sala de algum conforto acústico, visto ser também na mesma que 
ficaria o novo local da banda musical. 
 
 
Figura 91 - Suspensões à estrutura da cobertura 
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Figura 92 - Perfilaria de fixação das placas 
 
Figura 93 - Placagem do tecto segundo a estereotomia definida 
 
Devido a ser necessário executar-se manutenção aos equipamentos de AVAC dispostos 
entre a estrutura metálica e o tecto falso, houve necessidade de colocação de alguns alçapões 
metálicos conforme local designado pelo especialista da rede. 
Relativamente ao método construtivo desta actividade, fica só de salientar o facto de que, 
a fixação dos varões roscados à estrutura metálica por intermédio de grampos plásticos, ter sido 
localizada no lado do banzo inferior com menor cota, o que poderá vir a causar algum 
desprendimento proveniente de uma vibração mais intensa. 
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 Na figura 94 é possível verificar o tecto falso em processo de pintura do pintura, tendo 
já sido realizado o barramento das juntas entre as placas. 
 




Não existindo muita área de superfície interior a pintar, ainda assim, as que existiram 
levaram um esquema de pintura simples 
contemplando primário aquoso e tinta de água 
mate na cor branco, de modo a que 
posteriormente o Dono de Obra tivesse a base 
que pretendia para executar os efeitos 
decorativos a seu gosto, tanto em superfícies 
horizontais como verticais (figura 95). 
Nesta actividade recorreu-se a equipa 
própria de pintores, que já se encontrava 
desmobilizada no local para as pinturas 
exteriores. 
Figura 95 - Aspecto final da pintura decorativa executada  
pelo Dono de Obra 
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3.9.4.2 Exteriores 
Para as paredes exteriores houve o cuidado de escolher uma tinta com características 
adequadas à envolvente onde se insere o restaurante, assim como a base de aplicação, visto a 
grande maioria da área de superfície base serem paredes existentes já com acabamento a tinta. 
Assim sendo, a tinta escolhida (Barbocril Plus D da marca “BARBOT”) apresenta uma muito 
boa resistência à intempérie e tem como campo de aplicação rebocos novos ou já previamente 
pintados, mostrando ainda propriedades adicionais de grande utilidade como a boa opacidade 
(cores existentes com levado contraste), alta durabilidade e boa resistência à alcalinidade. 
Como suplemento e base do esquema de pintura, foi aplicado previamente um primário aquoso 
apropriado a paredes exteriores, melhorando também a uniformidade de cores preexistentes, 
conforme fica perceptível na figura 96. 
Embora não esteja presente em caderno de encargos e orçamento, previamente à 
aplicação do primária, todas as superfícies a pintar deveriam ter sido lavadas a jacto de água, 
de modo a remover grande parte da sujidade existente. 
 
 
Figura 96 - Parede exterior já com primário 
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De salientar ainda a insuficiente segurança colectiva e individual durante o decorrer da 
actividade (como é bem visível 
na figura 97), tendo sido 
utilizadas plataformas elevadas 
de trabalho com insuficientes 
elementos de segurança, assim 
como com recurso a 
equipamentos já não 
regulamentados para o efeito. 
 
 
Figura 97 - Pintura do alçado da entrada 
 
 Na figura 98 pode-se observar a pintura do alçado principal do restaurante, onde é 
possível verificar a muito boa opacidade da tinta, estando visível o resultado final na figura 99. 
 
Figura 98 - Pintura de lambril em segunda cor no alçado da entrada 
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Figura 99 - Aspecto do Restaurante com a pintura finalizada 
 
3.9.5 Carpintarias 
Um dos trabalhos opcionais da empreitada foi o bar de apoio à nova Sala, que tendo sido 
adjudicado (ao contrário das mesas e estante de apoio) logo no início da empreitada, a sua 
produção coube a uma oficina de carpintaria cuja preparação foi fundamental, visto tratar-se 
de um elemento único, complexo e de elevada dimensão relativamente ao espaço onde se 
insere, com a agravante de parte da sua estrutura estar envolvida num pilar de betão armado 
existente. Em reunião de obra com o Dono de Obra surgiram algumas alterações ao projecto 
inicial do bar, indo ao encontro das necessidades no que diz respeito à funcionalidade do 
mesmo, mas também em relação ao aspecto estético, tendo-se optado por um aligeiramento de 
superfícies opacas, criando um elemento em “consola” que possibilita o alojamento de copos 
de margaritas em posição invertida, assim como exposição de garrafas de bebidas no topo. 
Coube ao estagiário o estudo e implantação no local dos vários elementos, visto toda a 
produção da parte estrutural do bar ser executada em oficina e só posteriormente assemblada 
no local, após aprovação das dimensões e reforços pelo estagiário. 
A estrutura é mista, composta maioritariamente por elementos de madeira e 
complementada em zonas de necessidade de reforço por elementos metálicos tubulares. A 
revestir a estrutura e também a adicionar consistência ao conjunto foram escolhidas placas de 
“Valchromat” para o interior, devido principalmente às suas características de 
impermeabilização à água e humidades, sendo que pelo exterior (áreas visíveis) respeitou-se o 
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projecto, onde se utilizou réguas de madeira de Riga maciças com 20mm de espessura e alheta 
de 3mm entre as mesmas de modo a criar um efeito visual de lambril. Na figura 100 é possível 
verificar a produção dos módulos da estrutura ainda na oficina de carpintaria, e comparação 
com os mesmos módulos já instalados na sua localização final. 
 
Figura 100 - Produção da estrutura na oficina (à esq.) Fase de montagem da estrutura na sua localização final (à drt.) 
 
Em fase intermédia de montagem dos revestimentos, foi necessário conciliar a 
implantação e passagem das especialidades (instalações eléctricas e rede de águas) com o 
fornecedor do equipamento hoteleiro, assim como com a empresa de electricidade visto estar 
inserido no bar um quadro 
eléctrico parcial, e ainda com 
a empresa de AVAC devido à 
localização dos comandos do 
sistema. Na figura 101 pode 
ser observado o bar em fase 
de aplicação do revestimento. 
Figura 101 - Bar em fase de aplicação do revestimento exterior 
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Relativamente a todo o processo de fabrico e montagem do bar e seus elementos 
constituintes, é de salientar a não apropriada fixação dos elementos de sustentação da prateleira 
elevada em “consola”, que deveriam de estar ligados à estrutura metálica da cobertura ou a 
uma estrutura metálica intermédia oculta no tecto falso, ao invés da solução adoptada de ligação 
dos varões à estrutura do tecto falso, que como já foi descrito anteriormente, deveria de estar 
ligada à estrutura metálica de forma mais eficiente. Esta solução poderá trazer consequências 
relativamente à estética, sendo mais que provável a futura existência de espaçamento nas juntas 
do revestimento, e também a criação de flechas nos vãos, pela excentricidade entre os varões e 
respectivo elemento da estrutura do tecto falso, com o centro de massa da prateleira elevada. 
 
 
Figura 102 - Aspecto final do Bar já em fase de utilização do mesmo e da nova Sala 
 
O outro trabalho de carpintaria adjudicado é o guarda-vento, cuja produção e montagem 
estão programadas aquando a semana de fecho do restaurante, não estando por isso inserido 
neste relatório. 
 
3.10 Isolamentos e Impermeabilizações 
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3.10.1 Lajes térreas 
As duas lajes térreas presentes (nova sala e arrumos da cozinha) foram, tal como previsto 
em projecto, impermeabilizadas por intermédio de telas betuminosas criando uma barreira 
para-vapor, mas só a laje da nova sala levou uma camada de isolamento térmico em placas de 
XPS Floormate™. 
Tendo sido uma empreitada subcontratada para aplicação das telas betuminosas, 
existiram ainda assim alguns pormenores construtivos a respeitar, como é o caso da construção 
de uma “meia-cana” na periferia da laje, de modo a que o material possa fazer uma transição 
suave para os elementos construtivos verticais, conforme é visível na figura 103 e 104. 
 
Figura 103 - Promenor de "meia-cana" no sistema de impermeabilização 
 
Figura 104 - Impermeabilização à caixa de visita interior 
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No que diz respeito ao sistema de isolamento térmico, a solução, como já foi dito, passou 
pela utilização de uma camada de placas de XPS com 40mm de espessura, assentes sobre o 
sistema de impermeabilização e com união macho-fêmea entre as mesmas. Sobre esta mesma 
camada foi disposta uma manta geotêxtil para receber a camada de forma. As várias camadas 
que compõem o sistema podem ser observadas na figura 105. 
 
Figura 105 - Composição dos sistemas de impermeabilização e isolamento térmico 
 
Devido ao facto do sistema de impermeabilização ter como funcionalidade primária ser 
uma barreira anti vapor de sentido ascendente, não foram executados ensaios de estanquidade. 
 
3.10.2 Coberturas 
As duas coberturas efectuadas levaram ambas sistema de isolamento térmico e 
impermeabilização composto, isto porque as placas de isolamento térmico já contêm numa das 
faces tela betuminosa, o que complementa o sistema de impermeabilização disposto 
posteriormente, onde são aplicadas duas camadas de telas betuminosas cruzadas, em que a 
superior comporta ainda uma protecção xistosa. 
Relativamente à cobertura dos arrumos da cozinha, a entrega às platibandas foi executada 
recorrendo a abertura de roços na periferia nos quais as telas terminam, sendo posteriormente 
“selado” o roço com argamassa tradicional (figura 106). 
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Figura 106 - Sistema de impermeabilização com entrega à platibanda por intermédio de roço 
 
Figura 107 - Sistema de isolamento térmico pronto a ser aplicado 
 
Após o término da impermeabilização de cada cobertura foram efectuados ensaios de 
carga, com recurso a um ponto de referência foi possível determinar se, passados alguns dias, 
a quantidade de água colocada seria semelhante à existente, dando margem de erro para a 
quantidade de água de entretanto se evaporou. Ambas as coberturas passaram no ensaio, onde 
foi também possível, após a descarga da água remanescente, verificar a boa drenagem da rede 
pluvial. Na figura 107 pode-se visualizar a cobertura principal já concluída. 
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Figura 108 - Cobertura principal já com sistema de impermeabilização aplicado 
 
3.10.3 Platibandas 
As platibandas criadas na nova sala de refeições têm directa ligação com o interior da 
mesma como é possível observar na figura 109, havendo por isso necessidade da colocação de 
isolamento térmico para atenuar as pontes térmicas presentes. Com efeito, foram colocadas 
duas camadas de placas de lã de rocha com 40mm de espessura, com subida pela face exterior 
até ao topo das platibandas. 
No entanto a colocação das referidas placas não foi executada da maneira correcta, já que 
as mesmas encontram-se com espaçamentos excessivos entre elas e com a estrutura metálica 








Figura 109 - Isolamento térmico das platibandas 
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No que diz respeito ao sistema de impermeabilização, foi adoptado o mesmo esquema 
das coberturas, sendo que, como as platibandas têm superfícies verticais e horizontais, foi 
necessário algum cuidado em pontos singulares assim como no encontro com pontos de 
descarga (gárgulas) e passagem de infraestruturas eléctricas. 
Tal como indicado em projecto, de modo a evitar algum escorrimento na superfície 
pintada, foi colocado um perfil pingadeira em alumínio natural (figura 110), com fixação 
aparafusada ao topo da platibanda, e localizado entre as duas camadas de telas. A sua 
funcionalidade, relativamente a este projecto, é discutível visto só existir uma platibanda de 




Figura 110 - Impermeabilização das platibandas com telas betuminosas (à esq.) Pormenor do perfil de pingadeira na 
períferia das platibandas (à drt.) 
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4 CONTROLO DE EXECUÇÃO 
 
4.1 Trabalhos Adicionais 
 
Alguns a pedido do Dono de Obra, outros por necessidade implícita à boa prática da 
construção civil, os trabalhos adicionais foram acontecendo no decorrer da obra e em alguns 
casos deram azo a algum atraso aos restantes trabalhos adjudicados. Tendo isso em 
consideração, os mesmos foram sendo identificados e registados no livro de obra, para posterior 
orçamentação dos mesmos, tendo alguns não sido valorizados por cedência por parte da 
Buildway em relação ao atraso havido com a estrutura metálica, servindo de justificação a 
mudanças no planeamento como foi referido anteriormente e por consequência a prorrogação 
do prazo. Os de maior relevância foram os seguintes: 
 
a) Relocalização da esplanada 
Antes de se dar qualquer início aos trabalhos da empreitada, a pedido do Dono de Obra, 
a esplanada existente foi desmobilizada, e foram aproveitadas algumas peças para recriar uma 
nova esplanada, localizada conforme planta do estaleiro aprovada pelo Porto de Lisboa, devido 
à necessidade do restaurante continuar em funcionamento e especialmente a sua esplanada, 
visto vir-se a atravessar a estação do verão. Nas figuras 111 a 113 é possível observar as várias 
fases do processo. 
 
Figura 111 - Esplanada existente 
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Figura 112 - Durante a montagem da esplanada provisória 
 
Figura 113 - Esplanada provisória já concluida 
 
b) Relocalização de contentor de arrumos 
De modo a ser possível executar o anexo/arrumos da cozinha, foi inevitável relocalizar 
um contentor marítimo de arrumos, pois seria necessário o seu funcionamento como auxílio à 
cozinha do restaurante. Para o efeito foi necessário uma retroescavadora com respectivas 
cintas, e apoio do subempreiteiro das instalações eléctricas para relocalizar as infraestruturas 
de alimentação eléctrica, pois existiam no seu interior duas arcas frigoríficas. As duas 
localizações do contentor são comparáveis visualizando as figuras 114 e 115. 
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Figura 114 - Localização existente do contentor 
 
Figura 115 - Localização final do contentor 
 
c) Relocalização de anexo/bar de apoio 
Após a montagem da esplanada provisória, existiu posteriormente a necessidade, por 
parte do Dono de Obra, de relocalizar também o bar de apoio existente na antiga esplanada. 
Sendo composto por uma estrutura de madeira simples, estilo bar de praia, revestido a madeira, 
o mesmo foi relocalizado sem ser necessário qualquer desmonte por peças, à excepção dos 
equipamentos existentes no seu interior. Esta relocalização implicou a puxada de alimentação 
de água fria e drenagem de esgotos, solucionadas por intermédio de tubagem em PEAD com 
diâmetros 20mm de 50mm respectivamente. 
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d) Reparações em rede de drenagem de águas residuais e pluviais 
Por danos pré-existentes ou devido a falta de cuidado na remoção das terras (figuras 116 
e 117), alguns troços de tubagem em PVC da rede de drenagem de águas residuais e pluviais, 
tiveram de ser reparados por intermédio de corte da secção danificada e posterior inserção de 
novo troço de igual diâmetro e características, devidamente selado onde posteriormente se 
execução um ensaio de descarga de modo a garantir a perfeita funcionalidade da reparação. 
 
 
Figura 116 - Troço de tubagem com rotura 
 
Figura 117 - Troço de tubagem pluvial com rotura 
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e) Reparações em caixas de visita 
Após as marcações para as fundações no tardoz da cozinha, verificou-se que uma caixa 
de visita do ramal de alimentação eléctrica ao restaurante coincidia com uma sapata contínua, 
pelo que foi necessário reduzir o tamanho da caixa (figura 118) de modo a compatibilizar a 
execução das fundações, não descorando a necessidade de acesso, a protecção do cabo e sua 
necessidade de manobrabilidade. 
 
 
Figura 118 - Caixa de visita ao ramal de alimentação eléctrica 
 
Já existente no local, proveniente de diversas necessidades adicionais de drenagem de 
equipamentos não projetados originalmente para a cozinha, encontrou-se um 
congestionamento e uma ligação deficiente à caixa de visita existente para o efeito, onde um 
conjunto de tubagem afluía livremente (figura 119). Apresentou-se prontamente a necessidade 
de rectificação desta entropia, tendo sido necessário remover a tampa da caixa de visita (já 
também deteriorada) e sanear a parede exterior em volta da tubagem, para posteriormente se 
redirecionar os vários troços para a caixa de visita (figura 120). 
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Figura 119 - Caixa de visita com deficiente encontro de esgotos miúdos da cozinha 
 
Figura 120 – Caixa de visita com esgotos miúdos da cozinha devidamente organizados 
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f) Reparação de troço de alimentação à rede de gás 
Devido ao isolamento do estabelecimento na zona, a alimentação de gás para a cozinha 
é feita por intermédio de um reservatório de gás propano enterrado no tardoz da cozinha, pelo 
que quando foi necessário implantar as fundações para abertura das valas, foi pedido o cadastro 
do troço de alimentação, conforme mostra a figura 121. 
 
Figura 121 - Projecto da Rede de Gás 
 
Verificou-se que a localização da caixa de corte geral não coincidia com a realidade, 
pelo que se tentou adivinhar o traçado real, representado a encarnado na figura anterior. 
Indicava ainda em projecto que a tubagem encontrava-se a não menos de 60cm da cota mais 
alta do pavimento e que existiria uma fita avisadora conforme é regulamentar. No entanto, tal 
não se verificou, o que acabou por ser descoberto da pior maneira, ocorrendo uma rotura por 
puxão aquando a abertura das valas para as fundações no local. A tubagem não só encontrava-
se a cerca de 40cm da cota do pavimento, como a fita avisadora não existia, como é possível 
comprovar na figura 122. 
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Figura 122 - Rotura da tubagem de gás (à esq.) Profundidade de passagem da tubagem (à drt.) 
 
Como se o resultado desta situação não fosse suficiente, após a chegada do piquete de 
urgência, verificou-se que o redutor de pressão presente na caixa de corte geral, tinha-se partido 
com o puxão (figura 123), havendo necessidade também de o substituir. 
  
Figura 123 - Redutor de pressão partido devido a translação vertical (à esq.) Redutor de pressão novo (à drt.) 
 
Relativamente ao troço de tubagem danificado, o mesmo foi cortado numa dimensão 
considerável, de modo a permitir a correcta distância para a execução das ligações por 
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vulcanização eléctrica. A ligação por vulcanização eléctrica (figura 124) funciona por 
intermédio de uma fonte de alimentação e uns ligadores próprios, que quando sujeitos a uma 
determinada carga durante um determinado período de tempo (ambas as indicações estão 
presentes no ligador), fazem derreter o composto que existe nas suas pontas, criando uma 
perfeita união entre si e o tubo adjacente (figura 125). 
 
Figura 124 - Processo de ligação por vulcanização eléctrica 
 
Figura 125 - Rotura já devidamente neutralizada por intermédio de dois ligadores 
 
g) Divisória falsa em gesso cartonado 
Devido à necessidade de demolição da parede de ligação entre o existente e a ampliação, 
foi necessário, devido ao facto de o restaurante continuar em funcionamento, executar uma 
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divisória falsa provisória (figura 126) no sistema gesso cartonado, com estrutura em aço leve 
galvanizado, devidamente acabada no lado interior com barramento próprio e pintura 
semelhante à decoração existente, tendo em atenção a não furação do pavimento com auxílio 
de uma banda acústica autocolante no perfil vertical em contacto. Esta operação foi 
desenvolvida no decorrer da noite, após a demolição da parede. 
 
Figura 126 - Divisória falsa vista do lado da obra 
 
 Já no final da construção, após aprovação do 
Dono de Obra, a divisória falsa foi removida numa noite 
(figura 127), de modo a permitir a ligação entre a parte 
existente e a nova, com reparação de algumas zonas 
danificadas pela actividade (figura 128) e rectificação do 
pavimento onde necessário, para garantir a melhor 




Figura 127 – Divisória falsa já removida 
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Figura 128 - Remates de estuque após remoção da divisória falsa 
 
Figura 129 - Remates no pavimento entre o existente e a nova sala 
 
h) Floreira em alvenaria 
No projecto inicial encontravam-se, dispostos longitudinalmente, vasos junto à 
esplanada, no entanto, a pedido do Dono de Obra, construiu-se uma floreira em alvenaria de 
tijolo cerâmico furado 9x20x30cm (figura 130), com revestimento em reboco talochado e 
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acabamento a tinta acrílica igual aos alçados (figura 131). Foi necessário executar uns caboucos 
em betão armado para suster o pano de parede mais exterior, visto que o pano de parede interior 
encosta ao lintel elevado e por isso ainda se dispunha de cerca de 15cm da sapata continua 
deste elemento. De salientar a preocupação com o escoamento das águas, prevendo um espaço 
no pavimento interior com terreno natural entre as fundações de modo a alguma água poder-se 
infiltrar, mas ainda foram implantados tubos ladrão e contemplada uma diferença de cota entre 
os dois panos de parede principais, de modo a que, caso os anteriores sistemas não deem caudal 
de escoamento suficiente, a água possa transbordar para o exterior e nunca para a esplanada. 
 
Figura 130 - Floreira em alvenaria a ser construida 
 
Figura 131 - Floreira acabada 
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i) Área de deck nos nichos das janelas 
Depois de concluída a laje aligeirada, surgiu uma questão, não descriminada no projecto, 
acerca do sentido de inclinação do deck da esplanada, isto porque, o Dono de Obra pretendia 
um pavimento com junta fechada entre réguas de modo a impedir a queda de objectos e sujidade 
para debaixo do mesmo, o que implica que a maior parte da água das chuvas e lavagens se 
encontre superficialmente, sendo necessário escoar de forma eficiente, foi por isso pensado um 
sistema de caleira oculta com ligação à rede de drenagem de águas pluviais. Posto isto, surgiu 
a questão dos nichos das janelas que dão para a esplanada (figura 132), onde não estava 
contemplado este pavimento, que criaria um desnível de cotas negativo à boa funcionalidade 
de escoamento e aproveitamento de área, foi por isso adicionado aos trabalhos, a execução de 
pavimento em deck para estas áreas. 
 
Figura 132 - Área de deck não contemplado 
 
j) Ralos de pavimento no anexo da cozinha 
Aquando a execução do massame armado no anexo da cozinha, chegou a informação de 
que o Dono de Obra que gostaria que o pavimento fosse o mais lavável possível, tendo-se 
optado por uma pintura sobre a betonilha talochada com tinta epóxi anti derrapante, ao invés 
do revestimento cerâmico proposto em projecto. Foi por isso necessária a criação de dois 
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pontos de escoamento, através de ralos de pavimento sifonados (figura 133), com ligação 
directa às caixas de visita mais próximas. 
 
Figura 133 - Implantação dos ralos de pavimentos com ligação à rede de drenagem 
 
k) Reparação de troço de alimentação geral de água 
Aquando a remoção de algumas lajetas e remoção de terras junto ao contador de 
alimentação de água, surgiu uma rotura no acessório da tubagem a jusante do contador (figura 
134), que se encontrava envolvido em argamassa, tendo sido necessária uma intervenção rápida 
por parte do canalizador contratado, visto o restaurante estar prestes a servir almoços, tendo 
recorrido prontamente a uma substituição do acessório de ligação (figura 135). 
 
Figura 134 - Local da rotura momentos antes da reparação 
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Figura 135 - Rotura já solucionada com acessório de ligação 
 
4.2 Equipamentos utilizados em Obra 
 
No decorrer da empreitada foram utilizadas várias ferramentas manuais e eléctricas, 
consoante a actividade exigia ou a sua utilização exponenciava o rendimento, entre elas: pás, 
picaretas, picadeiras, ponteiros, macetas, marretas, martelos, talochas, colheres, espátulas, 
material de pintura, martelos eléctricos, torna, aparafusadora, etc…, no entanto, existiu a 




A retroescavadora é um trator para construções urbanas, usualmente utilizado em 
trabalhos de movimentação de terras e abertura de valas, fazendo-se dotar de duas pás 
carregadoras, uma de maior dimensão na frente da máquina e outra, de menor dimensão, na 
traseira. Devido às suas reduzidas dimensões, boa manobrabilidade e grande adaptabilidade 
(fazendo uso do seu sistema hidráulico e seus “braços” basculantes rotativos) é indicada para 
trabalhos de pequena dimensão e onde o espaço para a movimentação do trator seja reduzido, 
ajudando para esse efeito, o facto de a cadeira do manobrador e respectivos comandos, poderem 
girar sobre si, de modo a alternar o uso para a pá desejada. 
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Na presente obra, a sua utilização recaiu sobre a subempreitada de abertura de valas para 
as fundações directas, assim como, mais posteriormente, para a movimentação de terras na 
implantação do novo traçado de rede de drenagem de águas residuais e pluviais. 
 
Figura 136 - Exemplo de Retroescavadora de duas pás 
 
b) Empilhador 
Como o próprio nome indica, é uma máquina cuja utilização principal é empilhar 
mercadorias por intermédio de paletes, fazendo-se dotar de dois garfos elevatórios na frente, 
normalmente reguláveis no espaçamento entre eles de modo a ser possível carregar todo o tipo 
de paletes. Podem ser a gasóleo ou elétricos dependendo da função a que se destinam ou ao 
limite de carga desejado. A sua manobrabilidade é muito boa pois a resposta da direcção recai 
sobre o eixo traseiro, permitindo ainda ângulos de viragem elevados de modo a melhorar o seu 
uso em espaços mais confinados. Os comandos são muito simples, mas requerem alguma 
atenção por parte do manobrador, visto não ser um equipamento com peso próprio elevado, 
poderão ocorrer acidentes ao transportar cargas elevadas a altura elevada, transladando o centro 
de massa do conjunto para zonas fora da área de implantação da máquina. 
No entanto, o seu uso nesta construção, não foi tanto para a sua principal função, mas 
sim para auxilio ao primeiro dia de montagem da estrutura metálica, visto não ter sido possível 
alugar uma multifunções para o dia em questão, servindo sim para descarregar as peças do 
camião transportador para o local desejado e, mais tarde, por intermédio de cintas, para 
elevação dos primeiros pilares metálicos da estrutura. 
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Figura 137 - Exemplo de Empilhador de garfos 
 
c) Multifunções – “Manitou” 
A Multifunções, mais conhecida por “Manitou” (fabricante especialista deste tipo de 
equipamento), é um empilhador telescópico que permite adaptar-se para diversas funções, é 
normalmente usado para elevação e movimentação de terras, cargas ou pessoas, com 
capacidade especial para alcances elevados devido ao seu braço telescópico. Dependendo do 
modelo, apresenta uma capacidade usual de elevar entre 2 toneladas e 21 toneladas a uma altura 
entre os 4 metros e os 18 metros, dependendo da lança do braço telescópico a que se chegue. 
Apresenta inúmeros acessórios que lhe permitem adaptar-se a diversos tipos de trabalhos, como 
pás, cestos e garfos. 
Tal como foi escrito na descrição do empilhador, a multifunções só pode ser alugada para 
o dia seguinte ao começo da montagem da estrutura metálica mais pesada, tendo sido utilizada 
como movimentação de terras excedentes para vazadouro 
autorizado, e elevação e movimentação de cargas e peças da 
estrutura metálica e respectiva cobertura, por intermédio de 
cintas e garfos, apresentando uma grande mais-valia o seu 
braço telescópico, pois a elevação das peças nem sempre 
seria possível na área circundante, visto já existirem os lintéis 
de fundação elevados. 
 
 
Figura 138 - Exemplo de Multifunções 
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d) Placa compactadora 
A placa compactadora é um equipamento de utilização em manutenção asfáltica e 
construção civil. Faz uso essencialmente da sua vibração e do seu peso para alcançar a 
finalidade desejada. É indicada para serviços de compactação de vários materiais tais como: 
brita, areia, cascalho, solos arenosos, bases e sub-bases. Apresenta uma carcaça resistente assim 
como uma placa na sua base em aço espesso com uma curvatura na parte frontal para auxílio à 
sua movimentação e ajuda ao direcionar o material a compactar para a sua base. É de fácil 
manobrabilidade e permite controlar a vibração desejada. 
Tendo sido mais um equipamento alugado, a placa compactadora foi crucial no serviço 
de compactação da sub-base e base para o massame armado, sendo a sub-base composta pelo 
terreno existente misturado com algum entulho derivado de demolições e a base composta por 
uma camada de brita nº1. 
 
Figura 139 - Exemplo de Placa compactadora 
 
e) “Saltitão” 
Ideais para compactação de solos em áreas confinadas, os saltitões respondem com 
eficiência em qualquer tipo de trabalho de compactação localizada ou em espaços reduzidos. 
Estes equipamentos permitem uma boa compactação na maioria dos solos: areia, cascalho, 
argila ou materiais coesivos, em camadas de 20cm a 40cm. A sua manobrabilidade necessita 
de alguma aprendizagem, apresentando um fole protector do sistema de percussão, sendo ainda 
necessário o uso de protecção auditiva, e devido à sua forte vibração, a sua utilização deve ser 
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intervalada. Em relação à placa compactadora, o saltitão abrange uma área de acção mais 
reduzida mas de maior intensidade. 
Devido à deficiente aplicação da calçada portuguesa no passeio onde se entreviu para o 
novo traçado da rede de drenagem de águas residuais e pluviais, conclui-se que a utilização de 
um saltitão fosse capaz de fazer reduzir a cota do pavimento de modo a respeitar a circundante. 
 
Figura 140 - Exemplo de Saltitão 
 
f) Vibrador portátil de betão 
Os vibradores portáteis de betão são, tal como o nome indica, um equipamento que tem 
como finalidade a vibração do betão após a sua aplicação, de modo a que o mesmo possa 
preencher todos os interstícios da peça que se pretende formar, assim como libertar algum ar 
aprisionado na sua mistura ou derivado da bombagem e ainda melhorar a viscosidade. Este 
particularmente é portátil, recorrendo a um motor eléctrico monofásico, com possibilidade de 
troca da agulha, conforme necessidade de alcance ou intensidade de vibração. 
Todos os elementos de betão armado da 
presente obra foram devidamente vibrados 
após a sua colocação, inclusive o massame e 
a lâmina de compressão da laje aligeirada, 
tendo sido este, dentro dos descritos, o único 
a não ser alugado, mas sim parte do 
subempreiteiro responsável pelas actividades. 
 
Figura 141 - Exemplo de Vibrador portátil de betão 
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4.3 Autos de medição 
 
Previamente acordado com o Dono de Obra, os autos de medição para pagamentos, 
seriam faseados semanalmente devido ao período curto da empreitada, no entanto, no decorrer 
da construção chegou-se à conclusão que tal não seria necessário e acordou-se serem feitos 
conforme o volume de trabalho assim exigisse. Esta actividade foi desenvolvida por mim, 
sendo depois revistos e aprovados pelo Eng. Paulo Almeida, onde após análise e aprovação por 
parte do Dono de Obra, procedeu-se à facturação e respectivo pagamento. 
O resultado desta operação resultou em seis autos de medição, cujas datas de lançamento 
e respectivos valores foram os seguintes: 
 
Auto 1 Auto 2 Auto 3 Auto 4 Auto 5 Auto 6 Saldo 
5 de Maio 23 de Maio 20 de Junho 22 de Julho 13 de Agosto 4 de Set.  
11.597,97€ 9.893,68€ 21.663,98€ 16.493,63€ 73.878,15€ 24.762,70€ 19.892,75€ 
Tabela 2 - Datas e valores dos autos de medição 
  
É de salientar o valor mais elevado no auto nº5 que se deve ao facto de abranger a 
conclusão da estrutura metálica com respectiva cobertura e sistema de impermeabilização e 
ainda o começo da caixilharia, actividades de grande peso na empreitada, que ainda assim podia 
ter sido mais “doseada” pelo auto anterior, não fosse o grande atraso que ocorrer na sua 
produção. Além dos autos, é de notar o facto de ainda existir um valor substancial no saldo, 
que é facilmente explicado pelos trabalhos excluídos pelo cliente ao orçamento inicial, assim 
como os trabalhos ainda em execução e os que se irão executar aquando o fecho, ainda 
imprevisto, do restaurante para remodelação da cozinha e sala de espera. 
No ANEXO 3 pode ser analisado o auto relativo às redes de drenagem, a título 
exemplificativo, onde se pode ainda verificar um resumo no final, descriminado por 
empreitadas. 
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4.4 Livro de Obra 
 
O Livro de Obra foi adquirido logo no início da obra, e conforme é possível analisar no 
ANEXO 2, foi preenchido pelo Eng. Paulo Almeida, pelo estagiário e pelo Dono de Obra, onde 
se destacam os registos de início e fim das actividades mais importantes e atas de reuniões com 
as decisões tomadas, quer a nível de alterações no planeamento como em questões relacionadas 
com determinados trabalhos de arquitectura e especialidades. 
 
4.5 Reuniões de Obra 
 
Nas diversas reuniões ocorridas em obra, com marcação por necessidade de algum dos 
intervenientes, estiveram sempre presente o Dono de Obra, o Eng. Paulo Almeida e o 
estagiário, e em algumas situações foi necessário a intervenção dos subempreiteiros de 
especialidades. Nas reuniões de obra eram discutidos, essencialmente, os seguintes assuntos: 
 
- Dúvidas/Soluções de projeto 
- Aprovação/escolha de materiais; 
- Assuntos relativos ao estaleiro; 
- Verificação/alteração do planeamento de obra; 
- Assuntos gerais relacionados com os projetos de Arquitectura, Estrutura e 
Especialidades; 
- Analise das não conformidades e sua resolução; 
- Trabalhos a mais e a menos; 
 
Em todas as reuniões eram anotadas as decisões relativamente aos assuntos anteriormente 
referidos sendo que as mesmas ficavam registadas em ata de reunião, com as mais importantes 
também registadas no Livro de Obra. 
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Pretende-se neste capítulo realizar uma avaliação global de todo o processo de 
estágio, relacionando-o com os objetivos do mesmo, assim como numa reflexão sobre o 
desenvolvimento das atividades realizadas e participadas. 
As características desta obra tornaram o estágio bastante enriquecedor, pois para 
além do acréscimo de dificuldade pela contínua utilização do espaço comercial, 
contemplou ainda vários tipos de actividades como movimentação de terras, fundações, 
estrutura de betão armado, estruturas metálicas, acabamentos e ainda a execução de 
algumas especialidades e apoio às restantes, abrangendo assim grande parte das temáticas 
abordadas nas unidades curriculares do curso, aliando a componente teórica com a 
prática, proporcionando assim uma formação mais completa. 
O processo de estágio iniciou-se com o planeamento e preparação da empreitada, 
juntamente com o Director de Obra. Preparação essa que foi fundamental para a 
compreensão das principais atividades a executar pelo Empreiteiro, permitindo um início 
de obra pleno de rendimento, assim como um adiantamento de logística ao nível dos 
materiais e subempreiteiros. A aquisição destes conhecimentos permitiu igualmente, uma 
melhor compreensão de todo o projecto, assim como da envolvente de toda a obra. 
A opção pela contratação de subempreiteiros para a realização de actividades 
especificas acabou por apresentar vantagens, permitindo a utilização de mão-de-obra 
mais especializada para cada tipo de tarefa, repercutindo na qualidade final do trabalho 
mas exigindo uma maior coordenação e controlo de qualidade do trabalho que realizam. 
A possibilidade de observar pessoalmente a execução de vários processos 
construtivos, assim como os materiais utilizados, foi sem dúvida um valoroso 
complemento ao conhecimento teórico adquirido durante o ciclo de estudos. 
Outro dos pontos no qual o estágio foi mais enriquecedor foi na identificação de 
problemas em obra e na forma como estes foram resolvidos. Ao implementar em obra o 
preconizado em projecto, muitas vezes depara-se com problemas, quer sobre 
incompatibilidades entre projectos quer devido a situações que não haviam sido previstas 
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nestes. Dependendo do tipo de problemas encontrados, foram todos resolvidos pela 
Direcção de Obra em sintonia com o Dono de Obra. 
É ainda de salientar a mais-valia da participação em reuniões de obra e em ações 
desenvolvidas diariamente junto das diferentes entidades, que permitiram o 
desenvolvimento de competências técnicas e humanas, ética laboral, assim como um 
aumento de confiança e sentimento de realização pessoal. 
Foi ainda importante percepcionar como o trabalho do Engenheiro em obra é 
exigente, pois para além das funções de planeamento, gestão e coordenação da obra, está 
sujeito a grande responsabilidade, tendo frequentemente de tomar decisões no próprio 
momento para resolver as dúvidas e os problemas que vão surgindo em obra. 
Com esta experiência o estagiário ficou sensibilizado para as exigências da sua 
futura profissão e para a importância de continuar a adquirir novos conhecimentos e 
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6.2 ANEXO 2 – Livro de obra 
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